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Após a eleição para ve­
readores, realizada a 16 
de Julho ultimo, quando 
começou a rosnar a falsi­
ficação da acta da 5a. sec­
ção, alguns dias depois, 
uma commissão de pes­
soas gradas do nosso par­
tido, foi entender-se com 
o sr. Augusto Ferraz de 
Sampaio, como a pessoa 
mais graduada do partido 
maragato que achava-se 
nesta cidade, afim de sa­
ber o que havia de verda­
de sobre os boatos, visto os 
animos estarem exaltados, 
e disse que não consentiria 
que fosse levada a effeito 
essa fraude.

Este sr. desempenhou 
bem o papel que estava 
representando nesta cida­
de, como preposto dos 
seus chefes, dizèndo que 
tudo ignorava !

Promptificou-se logo a 
seguir para São Paulo no 
dia immediato,para syndi- 
car o que havia de verda­
de e conseguir dos seus 
superiores a desistência 
do acto criminoso, e como 
disse elle: se realmente 
fizeram a falsificação, lavo 
as mãos por esse partido 
por ser corruptor e assas­
sino.

Foi e voltou, prometteu 
não ir a sessão ãe posse, 
mas no dia apresentou-se 
lá; vingou a falsificação, e 
por esse meio acha-se oc- 
cupando o cargo de pre­
feito provisorio, achando 
em tudo isso um acto dig­
no e nobre.

Na sua volta de São 
Paulo, lendo o nosso jor­
nal de 22 de Julho, o ar­
tigo «Falsificação crimi­
nosa», fingio-se muito esto- 
magadoe declarou que não 
trataria mais do negocio.

Mais uma farsa engendra­
da pelo sr. Augusto, para 
conseguir os seus fins.

A  commissão que tinha 
ido conferenciar com o 
sr. Augusto, vinque o que 
escrevemos foi a verdade, 
maS;mandou uma declara­
ção para o «São Paulo» 
dizendo que nós estava- 
mos mal informados; ca- 
lamo-nos por convenien­
cia partidaria.

Parte,senão toda a com­
missão, está pro mpta e 
disposta a nos dar por es- 
cripto. que o que escreve­
mos n’aquelle dia foi pura 
e simplesmente a verdade.

A  falsificação deu-se, e 
o sr. Augusto sabia de tu­
do, e até dizem que coo­
perou para isso. Ninguém 
ignora que o sr. Augusto 
e os falsificadores são os 
únicos interessados na 
fraude, porque vivem do 
erario municipal.

O sr. Augusto que tem 
sido um grande sangue-su- 
ga dos cofres municipaes, 
não tem trepidado em vi­
rar de partido. Por diver­
sas vezes foi jagunço, pas­
sou a ser maragato, tor­
nou a virar, e como ja­
gunço entrou para a Ca- 
mara passada, mas logo 
passou a ser novamentè 
maragato !

Passou ha poucos dias 
a data memorável de 29 
de Outubro de 1910, em 
que .ia sendo assassinado, 
pela vil emboscada um 
ytuano digno pelos ser­
viços prestados *á esta ci­
dade com especialidade 
a pobreza.

E essa tentativa de as­
sassinato, contra uma pes: 
soa que devia ser muito 
cara ao’sr. Augusto, não,o 
fez desligarse dessa gente 
de tocaia, e ainda procura 
defendel-a.

O mundo é isço mesmo!
* *

*No recurso interposto pelos 
srs. capitão Manoel Joaquim da 
Silva Junior e João de Almeida 
Camargo, para expurgar da 
Camara, os dois clandestinos 
que não foram eleitos, mas que 
estão empossados pela fraude 
da acta da 5.a secção, o egre­
gio Tribunal de Justiça em seo 
accordam, converteu em deli- 
gencia para o presidente 
da Camara informar e o pre­
feito remetter os dois li­
vros de actas da 5.a secção, 
sendo o verdadeiro que devia 
estar encerrado e oque dizia ser

falso. Pressuroso andou o snr. 
prefeito provisorio em fazer 
essa remessa, e foi mais gene­
roso ainda do que o pedido do 
Tribunal, pois este pediu dois e 
elle levou tees ! Provou as­
sim mais cabalmente a fraude, 
em que s. s. dizia tudo ignorar 
mas que foi feita grande parte 
debaixo de suas vistas e conti­
nua a praticar actos de fraude 
para assim deixar de ser pro­
visorio e passar a ser legitimo, 
com o voto do «neutro».

Os falsificadores conscios de 
terem praticado ura acto de 
correcção e que não houve frau­
de, levaram um livro aberto e 
rubricado pelo sur. Coronel 
Sampaio, com poucas actas, e 
outros dois rubricados por Go­
dofredo da Fonseca, e aberto 
pelo falsario Luiz Mendes, um 
delles contendo algumas actas 
e outro só as das duas ultimas 
eleições .Godofredo Fonseca foi 
presidente da Camara no trien- 
nio de 1905a 1907 eo  secretario 
da Camara desde 1902 até 
1910 foi o sr. Francisco Pereira 
Mendes Primo, e de meados de 
1910 para cá é que foi nomea­
do secretario Luiz Antonio Men­
des. Portanto como apparecem 
dois livros rubricados por Go­
dofredo Fonseca ?

Em que qualidade rubricou 
elle e ses livro3, quando a lei 
manda que o faça o presidente 
da Camara ? Se ' elle os tivesse 
fubricado durante o trienn'o 
que foi presidente da Camara, 
o secretario seria outro e não 
o falsario que abriu os livros 
agora. A ’s provas que já estão 
bem documentadas nos autos 
sobre a fraude, vieram elles 
proprios,- com a exhibição dos 
livros, juntar mais essas. Pór- 
que nas outras secções tem ser­
vido sempre o mesmo livro e 
que ainda não estão encerrados 
e que são muito mais velhos 
dos que os da 5.a secção, e que 
essa poderia ter sido criada no 
anno passado ou atrazado ?

0  livro verdadeiro da acta 
da quinfa secção no qual foi 
lavrada a acta da eleição do dia 
16, foi atíerto pelo secretario 
Pereira Mendes Primo e rubri­
cado pelo sr, dr. Silva Castro, 
vice-presidente da Camara do 
triennio passado, o qual foi vis­
to nelle ser lavrada a acta e o 
protesto feito por Godofredo 
Fonseca, mas que o livro apre­
sentado não contêm esse pro­
testo e é rubricado por pessoa 
incompetente como seja Gódo- 
fredo da Fonseca, provando 
assim a fraude.

Tanta ingenuidade e chegan­
do até a ponto de falsificar-se 
dois livros e o terceiro talvez 
mandado para alguma encar- 
dernação tirar folhas uzadas e 
pôr outras iguaes, como que­
rendo mostrar ser praxe de 
não se encerrar livros e come­
çar outros, mas isso só para a

COLLABORAÇÃO

5a. secção !
Diga agora, o sr. prefeito pro­

visorio que iguora tudo que 
não cooperou e nem levou os 
livros falsos.

Antes que J. B. Mallat 
tivesse inventado o mi­
núsculo instrumento de 
aço que nas mãos de certa 
canalha produz a calum­
nia, a deshonra, o roubo, 
escrevia-se com penna de... 
ave, e assim e por muito 

¡tempo escreveram Cicero, 
e Tácito, Virgilio, e Sócra­
tes, Plutarcho e Plinio, 
Platão e Demosthenes e 
tantos outros; com penna 
de... gallinha ou sem ella 
foram escriptas as verda­
des duras, insophismaveis 
e indeleveis sobre a neu­
tralidade sui generis do 
dr. Silva Castro—único a 
.quem devemos a continua­
ção da anômala situação 
desta cidade, porque s. s.a 
viu o-erro e.delle se acer­
cou, conheceu das banda­
lheiras praticadas desde 
Martins—Brenha á Mar­
tins—Fonseca e acoroçou- 
as não desmentindo cate­
goricamente a vergonhosa 
fraude eleitoral, esteve se­
nhor dos remedios effica- 
zes para termo das des­
graças municipaes e pre­
feriu animal-as com injec- 
ções de serum «neutral» 
para que não se apagasse 
a vida dos sugadores do 
depauperado povo ytuano 
e com desprezo por esse 
mesmo povo que o cir­
cundou de aureola de es­
tima desde quando era o 
alvo das maiores descom­
posturas dos seus «ami­
gos» de hoje.

Manejando o apparelho 
de Mallat e na falta delle 
urna penna de ganso, ou 
pato, ou gallinha, não te­
mos outro intuito alem de 
esclarecer situações, tim­
brando o nosso trabalho 
em inteira justiça; e dahi 
passamos para a invenção 
de Guttemberg para que 
o nosso esforço seja divul­
gado, examinado e comen­
tado por esse mesmo po­
vo ytuano tão nobre, o 
sempre’cheio de crendices, 
cheio da melhor boa fé 
em homens que se enfei­
tam com pennas de pavão

para lograrem posições 
de mando, de poder.

A nossa missão na Im­
prensa ó collocar os ho­
mens na sua verdadeira 
posição; os neutros trata­
mos com neutralidade; os 
políticos serios, desinteres­
sados e patriotas tratamos 
com o respeito que- lhes 
devemos, estimando as 
suas boas acções em pról 
da collectividade ou da 
política; os políticos ban- 
dalhos, sugadores e demo- 
lidores tratamos eom o 
ferro e o fogo da nossa 
penna, apontando os ca- 
nalhismos, os defrauda­
ra entos para que o povo 
se acautele, saiba revindi- 
car os seus sagrados di­
reitos.

Sabemos do merecimen­
to das boas acções; conhe­
cemos os males e os repro­
vamos com força e até 
violencia porque entende­
mos chegado o termo de 
soffrimentos; despimos as 
gralhas vestidas de ouro e 
azul e as fazemos yoltar 
ao seu verdadeiro lugar 
porque não temos em mira 
outro interesse que vá 
alem do bera estar, do pro­
gresso do povo ytuano.

Não atacamos impune­
mente e nem compramos 
defezas por interesse de 
qualquer especie. Políticos 
definidos não nos afasta­
mos da linha que nos tra­
çamos quando os homens 
que dirigem o povo cum­
prem á risca o seu de ver.

Que defeza appareceu 
ató hoje contra os nossos 
judiciosos ataques á pre­
feitura Brenha ? que defe­
za appareceu contra a 
nossa campanha' sobre a 
nefasta, perdularia e ban- 
dalheiresca Caraara Muni­
cipal de João Martins ? 
e onde se esconde a defe­
za á Jorge Tibiriçá ? ao 
tempo em que Ytú não 
tinha Justiça ? não tinha 
autoridades ?

O’ paladinos das neu­
tralidades sui generis, das 
Camaras de filhotismo, ca­
pangas e negociatas, das 
prefeituras estafermos e 
subsidiadas, das eleições 
fraudulentas, do esmaga- 
mento de uma maioria 
eleitoral patente, surgi 
com as vossas defezas ! 

Defendei  o preclaro



«ytuano neutro» das nos­
sas justíssimas aecusa- 
ções ! De fende i  todos 
aquelles que foram mere­
cedores do nosso violento 
chicotear, do nosso deno­
dado trabalho em benefi­
cio deste povo que nos es­
cuta, que nos ouve e que 
comnosco vae á reconquis­
ta.

Reconquista ! bello es­
forço patriótico após tão 
amargas provações.

Ao diabo o que é do 
diabo... e pensar que é fá­
cil ir ao lugar de chefe de 
Ytú com um parente na 
Camara dos Deputados 
Estaduaes assim sem mais 
nem menos, sem o vibran­
te protesto deste povo que 
não quer saber deposições 
dubias, não quer saber de 
homens de mascaras ! 
Não. Não vae ; não terá 
a realização desse sonho 
dourado porque nós aqui 
estamos de atalaia para 
esclarecer posições mal de­
finidas, para trabalhar pe­
los bons até vencer ou 
morrer com o brio do po­
vo ytuano.

NÃO COMEN­
TAREMOS...
Sim ; não comentare­

mos a extranha quão falsa 
situação política que o Dr. 
Silva Castro criou aqui 
em Ytú para a sua pessoa.

Os factos, na sua dura 
frieza, mais alto que as 
nossas palavras, falarão ao 
povo.Mas não)nos|detenha- 
mos.

Proclamada a candida­
tura Hermes no Rio por 
eminentes homens políti­
cos s. s. mostrqu-se, por 
palavras, franco adepto 
da mesma. O Sr. Coronel 
Sampaio organiza a Junta 
Republicana desta cidade 
e convida o Dr. Castro 
para fazer parte da mes­
ma. S. S. recusa alegando 
que melhor serviria ao 
partido estando fora do 
directorio.

Em uma pharmacia 
desta cidade s. s., em uma 
noite inesquecível para 
os que lá se achavam, cri­
ticou acerbamente a guer­
ra que a Commissão Cen­
tral fazia á candidatura 
Hermes, assim se espres- 
sando :

«Estes bobarrões da 
Commisão Central estão 
estragando a política de 
São Paulo.» Chegam po­
rem, as eleições estaduaes 
para deputado e senador 
e s. s. esquiva-se de traba­
lhar porque, disse s. s.
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tinha um amigo que era 
candidato governista.

Mas prometteu s. s. que 
na eleição presidencial— 
Arregaçaria as mangas
(palavras textuaes). Chega 
a eleição para presidente 
da Republica e s. s. esqui­
va-se outra vez porque 
não queria se imiscuir
em política geral, pois
desejava rezervar os seus 
esforços para as eleições 
municipaes afim de tirar 
Ytú do domiuio da cana­
lha (phrase des.s.)Chegam 
as eleições municipaes.

Os maragatos ezercem 
toda a sorte de opressão 
lançando mão até das em­
boscadas.

Dá-se a reacção e a 
Junta Republicana trata 
de organizar a chapa pa­
ra pleitear as eleições : 
o Dr. Castro estava inclui­
do na mesma. Mas s. s. 
corre á casa do Coronel 
Sampaio e pede para não 
ser incluido porque «a mãe 
de s. s. não queria que 
elle se imiscuis-se mais 
na política.» Tão justo pe­
dido, partido donde par­
tia, não podia deixar de 
ser atendido. Mas havida 
a reacção, com que os 
maragatos não contavam, 
o Sr. G-odofredo corre á 
casa do Coronel Sampaio 
e propõe o acordo—3 her- 
mistas, 3 civilistas e 2 
neutros. Os neutros foram 
indicados pelo sr. Grodo- 
fredo e acceitos sem relu­
tância pelo Snr. Coronel 
Sampaio, por se tratar de 
pessoas dignas de todo 
acatamento. Aceito o acor­
do, o Dr. Castro vae á 
casa do Coronel Sampaio 
se queixar de não ter sido 
contemplado. Foi-lhe res­
pondido que s. s. não fora 
incluido porque s. s. pedi­
ra em nome de sua mãe 
para a sua exclusão. S. S. 
não queria entrar em 
lucta, mas em acordo es­
tava prompto. Era tarde : 
o Coronel Sampaio, ho­
mem leal, não iria aban­
donar os seus fieis com­
panheiros por um chega­
do de ultima hora. Data 
ãahi o despeito de s. s. 
contra o actual partido 
oposicionista.

Por infelicidade de Ytú 
o Coronel Sampaio morre.

Os maragatos recobram 
animo. Realizam a celebre 
sessão clandestina do dia 
15 de Janeiro. O Dr. Cas­
tro promete ir dar á tarde 
posse aos vereadores, acin­
tosamente, vedados de to­
marem posse. Chegado a 
hora s. s. se esconde e 
manda dizer que depois 
de consultados os seus li­
vros, verificou não poder 
dar posse.

Ã CIDADE DE YTW

O Tribunal annula os 
feitos da Camara. Os ma­
ragatos repetem, com al­
guma variante, a mesma 
comedia.

Vem-se perdidos no Tri­
bunal e apellam então pa­
ra a annulação das elei­
ções. O Dr. Castro presta- 
se a servir de testemunha 
para afirmar que não hou­
ve eleição. O Tribunal an' 
nulla as eleições por que 
tão desejoso andava o Dr. 
Castro. Realisam'se as elei' 
ções de 16 de Julho deste 
anno e s. s. sabendo que a 
indignação publica contra 
a política dos srs. João 
Martins e Godofredo da 
Fonseca era enorme finge’ 
se neutro e assim, masca' 
rado, consegue obter cento 
e tantos votos dos nossos 
companheiros.

Vence a opozição e ape' 
zar de s.s. estar sciente do 
facto, mancomuna-se com 
os maragatos para leva­
rem a effeito a falsificação 
da 5a. secção.

O que foi a verificação 
de poderes e a comedia 
que se seguiu não é preci’ 
zo descrever porque são 
factos recentes. Por culpa 
excluziva de s. s. Ytú con’ 
tinua sob o jugo da qua' 
drilha que ha annos—suga 
e exhaure os brios e o cre* 
dito desta nossa terra, di' 
gna de molhores dias. Mas 
s. s. não vê nada disso, 
cégo como se acha pelo 
despeito. Mas, bem diz o 
ditado :

— Quem com porcos 
mexe, farello come.

V eritas.

S .  Paulo e H erm es
Em quasi quatro séculos de 

organisação e de progresso, te­
ve a terra paulista tres escravi- 
dões e tres alforrias.

Em 1641, recusando um 
throno, libertou-a Amador Bue- 
no das vicissitudes do perigo 
hespanhol. E o paulista poude 
ser lusitano.

Em 1822, creando um thro­
no, emancipou-a José Bonifácio 
do predominio portuguez. E o 
paulista poude ser brasileiro.

Em 1910, reprimindo oligar- 
chia que, durante dezoito an­
nos, lhe supprimira a prestação 
de contas e falsificára a sobe­
rania, restituiu-a Hermes da 
Fonseca ao brio do seu passa­
do eao descortino do seu fu ­
turo. E o paulista ja póde ser 
paulista.

Fale, pois, a juetiça da his­
toria: a lealdade de Amador 
Bueno, o genio de José Boni­
fácio e a energia de Hermes da 
Fonseca, significam tres dividas 
excepcionaes da gratidão pau­
lista. Nem por ser o mais re­
cente é Hermes o menor cre­
dor. Data apenas de um anno 
mas que.caminho largo e bello 
esse que nos tronxe da augus-

tia á esperança, e nos leva da 
oligarchia á liberdade !

Santos, 15— Novembro— 911
M a r t i m  F r a n c i s c o .

(Do ” São Paulo” de hoje).

Noticiario

JURY —  No dia 13, gob a 
presidência do meritissimo Juiz 
de Direito o sr. dr. Antonio de 
Souza Barros, foi installada a 
4.a e ultima sessão do jury do 
corrente anno, representando a 
promotoria o sr. dr. Carlss Al­
berto Vianna, digno promotor 
publico desta comarca.

Aberta a sessão e não haven­
do numero legal foi recorrida a 
urna suplementar e transferida 
a sessão para as duas horas da 
tarde.

As duas horas aberta a ses­
são com numero legal dos se­
nhores jurados, entraram em 
julgamento dois processos sem 
valor e que os reos foram de­
fendidos pelo sr. dr. Eugênio 
Fonseca e absolvidos.

PARA S. PAULO —  Segui­
ram hoje de mudança para S. 
Paulo, o sr. maj.Evaristo Gal vão 
deAlmeida e sua exma. esposa 
sra. d. Isabel S. Galvão.

Desejamos-lhes felicidade na 
sua nova residencia.

FALLECIMENTO—Falleceu 
hontem repentinamente a pre­
ta Paula Pereira, as 4 horas da 
tarde.

— Por carta aqui recebida, 
sabemos ter fallecido ua Capi­
tal, no dia 12 do corrente mez, 
a galante menina Marina, dile- 
cta filha do nosso amigo snr. 
Pedro de Paula Leite. Contan­
do apenas cerca de 18 mezes, 
era a pequena Marina de uma 
sagacidade pouco vulgar, numa 
creança de tão pouca idade.

A seus estremosos paes apre­
sentamos nossas condolências, 
pelo fundo golpe que acabam 
de soffrer.

NASÇIMENTO — O lar do 
sr. Persio Pereira Mendes foi 
enrequecido no noite de 13 pa­
ra 14 com o nascimente de 
mais uma filbinha.

Desejamos a recem-nascida 
muitas felicidades.

TIROS— Consta-nos que na 
visinha cidade do Salto, por 
cauza da guerra Italia-Turquia, 
houve briga e tiros entre italia­
nos, uns a favor da guerra e 
outros contra. Um que foi of- 
fendido para ver-se livre do 
populacho atirou-se ao Rio Jun- 
diahy, e lhe foram arremessa­
das muitas pedradas ao procu­
rar transpor-se para outra mar­
gem,

O mesmo desappareceu, sem 
saber-se se foi devido aos feri­
mentos recebidos ou se mergu­
lhou para vêr-se livre de novas 
aggressões.

DR. BRAZ BICUDO —  Se­
gue amanhã de mudança para 
Jahú. o sr. dr. Braz Bicudo, 
distincto clinico desta cidade, 

Não podemos deixar de la­
mentar a saida deste illustre 
facultativo, entretanto fazemos

,.................................... ..1,11 nG

votos para que elle seja muito 
feliz em sua nova residencia.

A  Cesar o que é de 
Cesar

Sr. João da Silva Silveira—  
Fiz uso por algum tempo, do 
vosso E l i x i r  d e  N o g u e i r a , 
S a l s a , C a r o b a  e G u a y a c o , pa­
ra debellar velha syphilis que 
me perseguia ha annos, e 
achei-me bom.

Conseguistes não uma pana- 
céa, mas de facto um verda­
deiro portento para combater a 
syphilis e suas conseqüências, 
que tanto perseguem a huma­
nidade. Não é meu fim endeu­
sar vossa preparação, pois não 
vos conheço.

Esta carta vos dirijo espon­
taneamente. Sempre detestei o 
patronato e a afilhadagem, 
maxime, quando os favoreci­
dos não tem jús a recompensa 
por intelligencia ou mereci­
mento.

A Cesar o que é de Cesar.
■ Sem outro assumpto, vosso 
patricio e amigo —  A n t o n i o  
P r a d o  P e r e i r a . —  Pelotas, 16 
de Outubro de 1882.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz -  PELO TAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e l 6 - “  ' . '

15 DE NOVEM BRO—  Pas- 
sou-se hoje mais um anno do 
advento da Republica e o pri­
meiro do governo do illustre 
Marechal Hermes da Fonseca. 
A data de hoje, não passou desa­
percebida nesta cidade, a meia 
noite foi queimada uma bateria 
de 21 tiros e soltou-se muitos 
rojões. Os edifícios públicos 
hastearam o pavilhão Nacional.

Os socios da Linha de Tiro 
«Coronel Samprio», 139 da 
confederação brasileira, fizeram 
passeata pelas ruas da cidade, 
debaixo da direcção do seu di­
gno instrnctor sr. Tenente Cân­
dido Caldas.

PRESIDENCIA DE PE R ­
NAMBUCO— Finalmente está 
eleito presidente de Pernambu­
co o Exmo. Sr. General Dantas 
Barreto.

O Sr. Dr. José Carlos Rodri­
gues, director do ’ ’Jornal do 
Commercio” , telegraphou ao 
seu representante em Recife, 
pedindo-lhe abraçar em seu 
nome o illustre General pela 
sua brilhante victoria.

ELEIÇÕES FE D E R A E S—  
Amanhã deve reunir-se a com ­
missão de revisão do alista­
mento eleitoral, para dividir o 
municipio em secções eleitoraes.

REGRESSO— Regressou de 
São Paulo, a Senhorita Etelvi­
na Corrêa Pacheco e Silva, fi­
lha do sr. dr. José Corrêa Pa­
checo e Silva.

Comprimentamol a.

«Elixir de Nogueira», devido a 
sua acção depurante, é consi­
derado como um verdadeiro 
tonico.

13825382
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«Lombrigueira» do pharma- 
ceutico-chimico João da Silva 
Silveira— extingue as lombri- 
gas (vermes).

SOCIAES—  Colheu hontem 
mais uma mimosa primavera a 
Senhorita Antonietta Falcato, 
filha do sr. José da Costa Fal­
cato.

— Faz annos hoje a exma. 
sra. d. Carmelina Rodrigues de 
Souza, esposa do sr. capitão 
Collatino de Souza Freire.

Felicitamol-as.

Ha emulsões por esse mun­
do, que mais merecem o nome 
de Sabão, que o de Emulsão 
Para não serem victimas da 
fraude exigir sempre a legitima 
’ ’Emulsão de Scott” . ’ ’Attesto 
que recommendo sempre que 
ha indicação, e ha muitos annos 
o preparado’ ’Emulsão de Scott” 
por consideral-o de um effeito 
real, principalmente nas crean- 
ças.

Dr. Gonçalves Theodoro. 
São Paulo.”

Secção Llvrc

Ho ntem  e Hoje
Quando no anno atra- 

zado foi proposta na Ca­
mara uma moção de apoio 
ao eminente senador Snr. 
Ruy Barbosa o Dr. Castro, 
elle num rasgo de bom 
senso, votou contra a mes­
mo, por entender que a 
Camara não deve se en­
volver em questões políti­
cas. Yotou tambem contra 
quando na Camara foi 
proposto enviar-se um re­
presentante á memorável 
convenção c iv i l i s ta  de 
Agosto.

Hoje, porem, s.s. esque­
cido destes bons princi­
pios ainda ha pouco pro­
fessados—vota uma mo­
ção de apoio ás candidatu­
ras Alves — Guimarães, 
dando deste modo desmen­
tido ao seu antigo modo 
de pensar. Quando s. s. 
procedeu sinceramente ?

E’ o que s. s. deveria 
explicar ao publico.

Curioso.

Agradecimento e convite
João Baptista de Moraes, e 

sua mulher Maria Luiza de 
Souza e seus filhos, José Emy- 
gdio Moraes, Adolpho de Mo­
raes, Francisca de Souza Mo­
raes, Maria Inocencia de Mo­
raes e Felicissima Alice de Mo­
raes, Netos e parentes da finada 
FRANCISCA! LEOPOLDINA 
DE SOUZA, vem por este meio 
agradecer a todos quanto par­
tilharão de sua dor e os que 
acompanharam os seus restos 
mortaes a ultima morada 
Ao mesmo tempo convidam 
a todos as pessoas sem distinc- 
ção de classe para assistir a 
missa de 7.° dia que mandam 
rezar para repouso da sua alma 
no dia 17 do corrente na Igreja 
do Bom-Jesus ás 5 e meia horas 
da manhã. Por esse- acto 
de religião se confessam sum­
isamente agradecidos,

Chacara á venda
Boa Vista

Vende-se uma excellente, chacara, muito próxima desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bemfeitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, mangueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úma OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro permitte re- 
metter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com ­
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex­
traordinarios em relação ao capital empregado.-

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é muitíssima conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I PIASEN- 

TIN N I, ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedorés de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha. • *

Jumentos á venda
Na fazenda Yassoural, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. ” A  Pigmalion’ -’
In offensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
ViDRO 3$000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SAN AT CUTTAM.—  Cura 

rheumatismo, collicas, moles­
tias do estomago etc.— Vende- 
se na Pharmacia São José Lar­
go da Matriz N.17.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELU Z
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, qne 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos. 

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o 

E na opinião dos que tem usado 
A  ult im a palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da GNppe-, Infltienza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias.
FUNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69i?Ji)E j a n e i b o n d a
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

M  ARMORARIA Y t ü ANA

Filial em Jahú
Os proprietários desta bem montada officina de can­

teiros e marmoristas, avizam ao publico que tem em de­
posito, e vendem por preços modicos, tumulos de mormore 
lavatorios, estatuas, obras em granito artificial etc.

Encarregam-se de limpeza de tumulos e execução de 
qualquer serviço em mármore, granito etc.

Avizam tambem que vendem a sua officina nesta ci­
dade, á RUA DO COMMERCIO, 31, por preço baiatissimo.

P. Bonetti & Comp.
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Os proprietários deste estabelecimento grapliico chamam a 
|| attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
Ü visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
|| possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sanem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias, 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprova á o 
que acima fiça dito.

Â . Magalhães & Cmop.
PROPRIETÁRIOS

Gompanhia Ytua na Força e L u z

¡I Lampadas de filamento
metálico

Grand© novidade

G RAPIDE Reducção 
nos PREÇOS

Sem competencia
O DEPOSITO DA 

COMPANHIA Y T U A 
NA FORÇA E LU Z

La Hacienda

São José
D E

Pereira Mendes &, Filho
Largo da Matriz, 17

YTir
Sob a direcção do Pharmaceutico :

CŒDCfflffSŒBC!) PCi^EIRH PQ£M©ES

Medicamentos por preeos modieós.

E V I ST A ’ mensal ¡Ilustrada’ sobre' agricul­
tura creação de gado e industrias ruraea. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U. A ., para o  benefício dos Snrs. Agricultores. 
Commerciantes, Banqueiros e outras peasoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
I2$000 moeda brazileira, ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações diríja-se á'

La . Hacienda  Co m p a n y
Dept. N. BUFFALO, N. Y. E.U.A.

Notas de
Consigna
ça© Talão 2$000

NESTA TYPOGRAPHTa


